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Formação de clones sinciciais de 
células germinativas masculinas 
humanas (Bloom e Fawcet, 1975).



Diagrama simplificado do arranjo das células da linhagem
germinativa na parede dos túbulos seminíferos. Observe: a
medida que as células se diferenciam elas se aproximam da luz
do túbulo.

Corte de um 
túbulo seminífero



Cel. de Leydig

As células da linhagem germinativa se 
desenvolvem no recesso das células de Sertoli.
Observe que as células de Leydig estão na 
parede externa do túbulo.

Cel. de Sertoli

Células acessórias -

Células de Sertoli – Células de Leydig

N-Caderina liga as células 

germinativas e as células de Sertoli

Galactosiltransferase – presente nas 

CG se liga aos receptores de 

carboidrato das CS

As CS têm receptores para FSH

As células de Leydig produzem 

Testosterona- em resposta a LH

Gendt

et al., PNAS (2004)
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O cumprindo sua função: FECUNDAR 

ovócito de 

Xenopus laevis)



Fertilização

A vida emite sinais

-os gametas

- reconhecimento 

- resposta

- contato entre os gametas

- fusão dos gametas

- bloqueio da polispermia



Células 
nutridoras

ovócito

Canais em anel

ovogônia

Ovogênese em Drosophila melanogaster



Migração das células 
primordiais a partir do teto 
do saco vitelino.

Ovócitos em 
desenvolvimento em 
ovários de mamíferos

Gônada masculina - Corte de um túbulo
seminífero. Observe que a linhagem
germinativa se encontra na parede do
túbulo.



Ovo fertilizado de galinha



Modificação de uma célula germinativa para formar o espermatozoide de mamífero.
O centríolo produz um longo flagelo, onde será a extremidade posterior do espermatozoide. O complexo de Golgi forma a
vesícula acrossômica na futura regão anterior. As mitocôndrias se acumulam ao redor do flagelo. O citoplasma restante é
descartado e o núcleo se condensa (as histonas são substituídas).

Espermatozoide de 
touro

Espermatozoide de 
camundongo

Vesícula acrossômica
Núcleo
Mitocôndrias
Flagelo(tubulina)



O “óvulo”

Ouriço-do-mar



Ovo de ouriço do mar rodeado por espermatozoides





Indução espécie-específica da reação acrossômica pelos peptídeos 
(polissacarídeos sulfatados) liberados pela cobertura (geleia) do óvulo.

Os histogramas demonstram a habilidade de cada polissacarídeo de iniciar a
reação acrossômica nas diferentes espécies de ouriço-do-mar. Repare que se
o peptídeo não for da mesma espécie, a reação não ocorre e ainda, cada
polissacarídeo tem uma química diferente. (segundo VilelaSilva et al 2008). (Os
ouriços usados nesse experimento ocorrem no litoral do Rio de Janeiro).



Arbacia punctulata

Resacina

Strongilocentrotus purpuratus
Esperact – semelhante à ResacinaQuando o espermatozoide entra em contato com o 

peptídeo de sua própria espécie ele reage.



Modelo proposto para explicar a quimiotaxia observada em espermatozoides 
de ouriço-do-mar
A gelatina que reveste o óvulo de Arbacia punctulata se dissolve lentamente ao
contato com a água do mar e libera para o meio um peptídeo formado por 14
aminoácidos, denominado resacina, específico dessa espécie. Esses peptídeo
ao encontrar o espermatozoide, dessa mesma espécie, ativa o receptor
guanilato-ciclase (RGC) formando o cGMP intracelular no espermatozoide,
permitindo a entrada de Ca2+. O influxo de Ca2+ ativa a motilidade do sp
(dineína) e este nada em direção ao gradiente de resacina e ao óvulo.
A Figura B mostra níveis de cálcio em diferentes regiões do espermatozoide
(nesse caso , Strongilocentrotus purpuratus) após exposição à speract (análogo
de resacina). O sinal em vermelho significa altos níveis de Ca2+. Os níveis
máximos de cálcio são atingidos em 1 segundo. (segundo Kirkman-Brown et al 2003 e

Wood et al 2003).



Reação acrossômica: liberação de enzimas do acrossomo - polimerização da actina – exposição de bindinas



Estágios de maturação do óvulo no momento da entrada do espermatozoide. 
Observe que na maioria dos casos os espermatozoides entram antes da finalização 
da meiose.



Reações do óvulo ao espermatozoide

Estrutura de um óvulo de 
ouriço-do-mar



(B)

(C)
A- A seta indica o momento em que o sp entra 
em contato com o óvulo (célula em repouso).
B- O sp toca a superfície do ovo.
Observe – Em (A), poucos segundos depois, 
verficamos uma forte reação do ovo: o potencial 
de membrana (-70 mv) sobe (20 mv).
Neste local, a célula não é mais a mesma. Houve 
um rápido bloqueio à poliespermia. Esta reação 
percorre rapidamente toda a superfície do ovo.
C- Forma-se uma barreira definitiva à 
poliespermia – membrana de fecundação – se 
expande por toda a superfície do ovo.



Ovo de ouriço-do-mar 
antes da formação da 
membrana de 
fecundação.

Reação do ovo: expulsão dos

espermatozoides aderidos e formação da
membrana de fecundação.



(C)

C- Liberação de íons cálcio (Ca2+) pelo
óvulo de ouriço-do-mar durante a
fecundação, reação que percorre o ovo em
30 segundos.



Reação cortical



Mecanismos prováveis de ativação do ovo. Em ambos os casos, a
fosfolipase C (PLC) é ativada e forma IP3 e diacilglicerol (DAG). A)
Liberação de Ca2 e ativação do ovo por PLC ativada diretamente do
espermatozoide, ou por uma substância do espermatozoide que ativa
PLC do ovo. Esse pode ser o mecanismo em mamíferos. B) O receptor
de bindina (possivelmente agindo através de um proteína G) ativa
tirosina-cinase (TK, uma Src-cinase) que ativa PLC. Esse é
provavelmente o mecanismo usado pelos ouriços-do-mar.



Modificações da superfície do “óvulo” após 
a fecundação





Inicia-se o desenvolvimento

Pró-núcleos O encontro A preparação



O embrião e sua primeira mitose





Reorganização do citoplasma após a fertilização




